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Efen, Wilson Sons, Porto do Açu e Vast serão pioneiras no teste de HVO no 

setor marítimo brasileiro 

Empresas obtiveram anuência da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP) para importação do combustível verde para teste em 

rebocadores que operam no Porto do Açu.  

 

A Wilson Sons recebeu, este mês, a anuência da ANP para a realização dos 
primeiros testes de uso de HVO (Hydrotreated Vegetable Oil) no setor marítimo 
brasileiro, tendo a efen e a PdA como parceiras. 

O HVO, também conhecido como diesel renovável ou diesel verde, será 
importado pela efen para testes nos rebocadores da Wilson Sons, que operam 
no Porto do Açu, em São João da Barra (RJ), em substituição ao óleo diesel 
marítimo. A operação de movimentação do líquido será realizada no Terminal de 
Líquidos do Açu (TLA), da Vast Infraestrutura.  

“Nossa expectativa, após o período de testes, é ampliar a distribuição de HVO 
para Platform Supply Vessels (PSVs) e outras embarcações de apoio offshore 
no Porto do Açu, fomentando a redução de emissões de gases de efeito estufa 
(GEE) na cadeia de óleo e gás”, ressalta Rafael Pinheiro, CEO da efen.  

O estudo com o diesel verde no Açu prevê testes de eficiência, de efeitos nos 
processos de manutenção e redução de emissões de Gases de Efeito Estufa 
(GEE). O uso do combustível pode diminuir mais de 80% as emissões de dióxido 
de carbono (CO2), considerando-se o ciclo de vida completo do insumo*. 

“Nossa agenda de descarbonização visa não apenas a construção de 
rebocadores mais eficientes, mas também a redução do impacto ambiental de 
nossa frota de mais de 80 embarcações. Nesse contexto, o HVO surge como 
uma solução promissora, pois se trata de um combustível drop-in que pode ser 
utilizado sem adaptações em nossos equipamentos, representando uma 
importante alternativa para a indústria de apoio portuário”, declara Marcio 
Castro, diretor-executivo da divisão Rebocadores da Wilson Sons. 

Apesar de o setor marítimo já ser considerado o menos poluente por tonelada de 
carga por quilômetro viajado, representando apenas 3% das emissões globais 
de gases de efeito estufa**, ele ainda desempenha um papel significativo. A 
estratégia da Organização Marítima Internacional (IMO, na sigla em inglês) 
estabelece a meta net-zero nas emissões de GEE provenientes do transporte 
marítimo internacional até 2050, o que pode ser acelerado com a adoção do 
HVO.  

“Queremos ser indutores de projetos para a transição energética de setores 
intensivos em emissão, como o marítimo. Podemos abrigar no futuro plantas de 
HVO e outros combustíveis de baixo carbono”, diz Eugenio Figueiredo, CEO do 
Porto do Açu.  
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Testes de combustíveis em rebocadores 

A Vast e a Wilson Sons também assinaram recentemente um memorando de 
entendimento (MoU) com o objetivo de realizar testes para a utilização de 
biocombustíveis no abastecimento de rebocadores da Wilson Sons que atuam 
no T-Oil, o terminal de petróleo da Vast no Porto do Açu. O acordo visa 
desenvolver e oferecer serviços de infraestrutura logística que contribuam para 
a redução da intensidade das emissões de carbono nas operações das duas 
empresas. 

A Vast estuda utilizar futuramente a estrutura de tanques do TLA, que ainda será 
construída, para realizar a armazenagem e adição de biocomponentes aos 
combustíveis marítimos e capturar volumes de líquidos que hoje ainda não estão 
previstos no Terminal.  

“O TLA fornecerá a infraestrutura necessária para potencializar a utilização de 
biocombustíveis, como o HVO, além de funcionar como um hub para armazenar 
e movimentar uma gama diversificada de líquidos, como combustíveis claros, 
lubrificantes, etanol e químicos. Os acordos assinados reforçam nossa posição 
estratégica para a cadeia logística nacional e nosso papel relevante na 
descarbonização do setor marítimo”, destaca Eduardo Goulart, diretor Comercial 
da Vast Infraestrutura.     

 

 

Sobre a efen 

A Efen é um dos principais fornecedores de combustíveis e serviços logísticos de abastecimento marítimos 
do país, com mais de dez anos de história (como NFX). É uma JV entre a bp e a Prumo Logística, 
referências em seus respectivos mercados. A efen atua no porto do Açu e offshore, nas áreas de influência 
das Bacias de Campos, Santos e do Espírito Santo. Possui duas embarcações dedicadas ao atendimento 
dos clientes, e já realizou mais de 5.000 abastecimentos em total segurança.  

Sobre a Wilson Sons 

Reconhecida pela sua ampla experiência de mais de 187 anos, a Wilson Sons tem abrangência nacional e 
oferece soluções completas para mais de 5 mil clientes, incluindo armadores, importadores e exportadores, 
indústria de energia offshore, projetos de energia renovável, setor do agronegócio, além de outros 
participantes em diversos segmentos da economia. 
 

Sobre o Porto do Açu 

Localizado na região norte do Rio de Janeiro, o Porto do Açu é o maior complexo porto-indústria privado de 
águas profundas da América Latina. Em operação desde 2014, é administrado 
pela Porto do Açu Operações, uma parceria entre a Prumo Logística, controlada pelo EIG, e o Porto de 
Antuérpia-Bruges Internacional. Ao todo, são 22 empresas já instaladas, entre clientes e parceiros, sendo 
várias delas companhias de classe mundial. Com atividades de minério, petróleo e gás natural consolidadas 
e em expansão, o Açu busca acelerar a industrialização com foco em projetos de baixo carbono, sendo 
reconhecido como o porto da transição energética no país. 

Sobre a Vast Infraestrutura 

A Vast Infraestrutura, uma empresa do Grupo Prumo, é a líder no transbordo de petróleo no país e oferece 
infraestrutura e soluções logísticas para a movimentação de líquidos de forma segura, limpa, eficiente e 
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sustentável. Com atividades iniciadas em 2016, a empresa é proprietária do único terminal privado no país 
capaz de operar navios da classe VLCC (Very Large Crude Carrier). Atualmente o terminal de petróleo da 
Vast (T-Oil) já é responsável por cerca de 40% de toda a exportação de petróleo no Brasil. A companhia 
também está ampliando o portfólio de serviços por meio da combinação de operações de dutos e tanques 
de armazenagem voltados para o mercado de petróleo e demais líquidos, com o Terminal de Líquidos do 
Açu (TLA) e o Projeto SPOT. 

 

* Fuel for thought Biofuel report | LR 

** O setor portuário e a descarbonização no transporte marítimo - Blog WayCarbon 

https://www.lr.org/en/knowledge/research-reports/2024/fuel-for-thought-biofuel-report/
https://blog.waycarbon.com/2024/05/o-setor-portuario-e-a-descarbonizacao-no-transporte-maritimo/#:~:text=Em%20rela%C3%A7%C3%A3o%20%C3%A0%20sua%20contribui%C3%A7%C3%A3o,cerca%20de%203%25%20das%20emiss%C3%B5es

